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A tropa de 
choque 
de Cardoso 
ia Presidente forma grupo no Congresso 
para garantir a aprovação das reformas 
¡LIMAR FRANCO E 	 dos trabalham. Os mais dedica- 
( ARMEN KOZAK 	 dos, no entanto; são os deputados 
' BRASÍLIA -- Os parlamentares 	Jackson Pereira (PSDB-CE), Be- 
c ue garantiram até agora a for- 	nito Gama e Inocêncio. A tropa 
inação no Congresso de uma es- 	das reformas é integrada por par- 
Magadora maioria governista e a 	lamentares do PSDB, do PFL e 
provação de propostas de emen- 	do PMDB, e foi tomando corpo e 

das à Constituição se organiza- 	se consolidando durante o proces 
m de tal modo que estão sendo 	so de aprovação das emendas. 

chamados de Swat, a polícia ame- 	Luís Eduardo é o mais impor- 
ricana de elite. Voluntariosos, 	tante do grupo: garantiu o ritmo 
c om o trabalho de cada um bem 	de trabalho e concentrou as vota- 
delimitado, esta nova tropa de 
choque (o governo Collor também 
teve a sua) aprendeu que as dispu- 
tas pessoais não podem — pelo 	— petróleo e telecomunicações — 
Menos por enquanto — compro- 	com a presença de quase todos os 
meter as votações. "Se ficar com 	deputados em plenário. 
muita ciumeira, todo inundo per- 	Para garantir o apoio da maio- 
de", explica o presidente do PFL, 	ria dos deputados do PMDB, o 
.14.ge Bornhausen, que observa 	líder da bancada, Michel Temer 
atentamente os passos do grupo. 	(SP), passou a realizar reuniões 

Conduzidos com firmeza pelo semanais com ministros, para dis- 
presidente, que assumiu a coorde- cutir o conteúdo das emendas. 
nação política das reformas, o Bastidores — O presidente 
gupo de parlamentares da linha da Comissão Especial de Petró- 4 frente do governo passou um leo, deputado Alberto Goldman rolo compressor por cima da opo- (PMDB-SP), também teve atua lição na Câmara e promete fazer 
o mesmo no Senado. 	 ção destacada na votação da 

As vésperas das votações im- 	emenda mais difícil, a do petró- 
L, 	 leo. Goldrnan trabalhou intensa- portantes, eles fizeram o máximo 

para unificar as ações. Calejados, 	mente nos bastidores, organizou 
ainargam até hoje os desastres 	reuniões para discutir a proposta 
provocados pela aprovação, no 	com as bancadas regionais, espe- 
SOnado, do projeto de lei que ta- 	cialmente aquelas onde havia 
bela os juros em 12% ao ano e da 	maiores resistências, como as da 
dOrrubada do veto que mantinha 	Paraíba, de Minas Gerais, do 
a tz.  R (Taxa Referencial) como in- 	Ceará, do Pará e de Goiás. "Ten- 
dexador das dívidas dos agricul- 	tei mostrar a eles que a flexibiliza- 
tdres. "Agora, acertamos o pas- 	ção não acabava com a Petro 
sÓ", diz o líder do PFL na Câma- 	brás", contou. 
rk Inocêncio Oliveira (PE). 	Comandante do mais fiel alia- 

'Este acerto garantiu o passeio 	do do governo, o PFL, Inocêncio 
4s reformas econômicas na Câ- 	conséguiusarantir a unanimidade 

mára. "Só não pode é ficar de de seu partido — 96 deputados -- 
salto alto", previne o vice-líder do no apoio às reformas. "O PFL 
governo na Câmara, Benito Ga- está ao lado do governo porque 

. ma (PFL -BA). A divisão das tare- 	isso é bom para o país. O partido - 
, fás foi idealizada pelo líder do 	é governo no ônus e no bônus" ,  

g,rlipo, o presidente da Câmara, 	diz. Quando viu, antes das vota- 
Luis Eduardo Magalhães (PFL- 	ções, que as reformas corriam pe- 
RX). Mas o trabalho é reformula- 	rigo por causa das propostas de 
do, sempre que necessário, por 	mudança na Previdência, foi o 
Cardoso. "O presidente é o arti- 	primeiro líder dos partidos gover- 
+dor político do governo", diz 	nistas a propor seu adiamento. 
o vice-líder do PSDB, Arthur Vir- 	Controlar os ausentes e con- 
di() (AM). 	 tornar as rebeliões foram as prin- 
' Tarefas -- Os integrantes da 	cipais tarefas dos vice-líderes do 

Swat são divididos em grupos: os 	governo, Benito Gama e Jackson 
que fiscalizam o quorum, os que 	Pereira. Foram eles que vocaliza- f,  

cónver sam com a esquerda, os 	ram o descontentamento das ba- 
4e vigiam as insatisfações, os 	ses governistas com a reforma acl- 
qhe velam pelos humores dos fi- 	ministrativa na Caixa Ecónômica 
siólógicos. Inocência por exem- 	Federal e o fechamento de agên- 4 

O», é quem fala melhor com os 	cias do Banco do Brasil. Luís 
fiSiológicos de todos os partidos. 	Carlos Santos e o líder do gover- 
rói ele que detectou que a ameaça 	no no Congresso, deputado Ger- 
& rebelião do PL e do PTB, antes 	mano Rigotto (PMDB-RS), aju- 
da votação da emenda das teleco- 	daram a apagar o maior de todos 
municações, não passava de pies- 	os incêndios -- o da bancada ru- -, 
são por cargos. 	 ralista, que exigiu facilidades no , 

No combate às ausências, to- 	pagamento da dívida agrícola. 

ções em apenas dois dias da sema- 
na, terças e quartas-feiras, e apro- 
vou as emendas mais polêmicas 

A tropa de choque de Cardoso conquistou a maioria esmagadora na votação das reformas e passou como um rolo' compressor sobre , a oposição 


